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Efetivos Substitutos

Conselho Diretor 2013

Alberto Gosson Jorge Junior
Dina Darc Ferreira Lima Cardoso 
Eduardo Reale Ferrari
Fátima Cristina Bonassa Bucker
Fernando Brandão Whitaker 
Leonardo Sica 
Luís Carlos Moro 
Luiz Antonio Caldeira Miretti 
Luiz Périssé Duarte Júnior
Marcelo Vieira von Adamek
Nilton Serson

Ana Amélia Mascarenhas Camargos
André Almeida Garcia
Elder de Faria Braga
Flávia Hellmeister Clito Fornaciari Dórea
Juliana Vieira dos Santos
Mário Luiz Oliveira da Costa
Ricardo Pereira de Freitas Guimarães
Osvaldo Gianotti Antoneli

Paulo Roma
Pedro Ernesto Arruda Proto
Renato José Cury
Ricardo de Carvalho Aprigliano
Roberto Parahyba de Arruda Pinto
Roberto Timoner
Rogério de Menezes Corigliano 
Sérgio Rosenthal 
Sonia Corrêa da Silva de Almeida Prado
Viviane Girardi

Composição 2013
Diretoria Executiva

Presidente:	 	 Sérgio Rosenthal
Vice-Presidente:	 Leonardo Sica
1º Secretário:		  Luiz Périssé Duarte Junior
2º Secretário:		  Alberto Gosson Jorge Junior 

1º Tesoureiro:		  Fernando Brandão Whitaker 
2º Tesoureiro:		  Marcelo Vieira von Adamek 
Diretor Cultural:	 Luís Carlos Moro 

Em 2013, a AASP registrou 1.384 correspondências e expediu 1.349 ofícios.

Lançamento do projeto de edição do livro 
comemorativo dos 70 anos da AASP:
Convite para adesão de associados ao projeto de edição do livro 
redigido pelo renomado jornalista e escritor Ignácio de Loyola 
Brandão e lançado no segundo semestre de 2013. A obra teve como 
objetivo registrar a história do desenvolvimento e das conquistas 
da AASP no decorrer das últimas sete décadas.
No dia 11 de outubro, durante a reunião-almoço realizada pelo 
IASP, o presidente da AASP entregou ao ministro da Justiça, José 
Eduardo Martins Cardozo, convite para o lançamento do livro. 

Homenagens recebidas pelo aniversário 
de 70 anos da fundação da AASP: 
•	 25 de setembro - Instituto dos Advogados de São Paulo (IASP)
•	 27 de setembro - Assembleia Legislativa do Estado de São 

Paulo (Alesp) 
•	 26 de novembro - Câmara Municipal de São Paulo - sede da AASP
•	 2 de dezembro - Conselho Federal da OAB 

Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB)
Associação dos Magistrados da Justiça Militar da União (Amajum)

•	 16 de dezembro - OAB – Subseção de São Paulo 

O presidente da AASP esteve presente na 
cerimônia de “tomada democrática” pela OAB-SP e pelo Núcleo 
de Preservação da Memória Política do antigo prédio onde presos 

políticos foram julgados - 2ª Auditoria Militar, localizado na Av. 
Brigadeiro Luís Antônio, 1.249.

Participou da cerimônia de posse:  
•	 do Conselho Seccional da OAB-SP
•	 da nova diretoria da Caixa de Assistência dos Advogados de 

São Paulo (Caasp) 
•	 da nova diretoria da OAB-SP – triênio 2013/2015 
•	 do presidente do Conselho Federal da OAB, Marcus Vinicius 

Furtado Coêlho
•	 do presidente da OAB-SP, Marcos da Costa

Recebidos documentos de Theotonio 
Negrão confiados ao ex-vice-presidente da OAB, o advogado 
Sérgio Sérvulo da Cunha (poesias, textos, registros de aulas, discur-
sos, artigos e petições).

Participou de:
•	 cerimônia de inauguração do PJe em nove Varas do 

Trabalho da Capital
•	 evento realizado no TST para discutir a implantação do 

Processo Judicial Eletrônico na Justiça do Trabalho (PJe-
JT) em 8 de fevereiro

•	 reunião para avaliar o conteúdo da Resolução Administrativa 
nº 1/2013 do TRT da 2ª Região, que estabelece a divisão 
da jurisdição das Varas do Trabalho de São Paulo, 
manifestando sua inconstitucionalidade e ilegalidade 
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Em Defesa da Advocacia

A AASP,
em Notas Públicas, manifestou-se:

•	 contra o comunicado do TJSP que tratava do encerramento 

do expediente na Justiça Estadual

•	 sobre a atitude tomada pelo ministro do CNJ, Joaquim 

Barbosa, concernente ao pedido das entidades represen-

tantes da advocacia para revogação do Provimento CSM nº 

2.028/2013, que alterou o horário de expediente dos fóruns 

estaduais de primeira e segunda instâncias

Por editoriais:

•	 imprimiu entendimento quanto à fruição de férias de 60 dias 

pelos magistrados, defendendo os “Trinta dias para todos”

•	 repudiou a redução do expediente bancário nos fóruns do 

Estado de São Paulo

Apresentou sugestão para a Corregedoria-Geral da 

Justiça para instalação de geradores no prédio do Fórum de 

Santo André.

Ingressou com:

•	 Pedido de Providências perante o CNJ nº 0000227-

63.2013.2.00.0000, visando à revisão do art. 12 da Resolução 

CNJ nº 35/2007, para que o advogado possa atuar em 

processo como assistente e procurador de seu constituinte

•	 Procedimento de Controle Administrativo no CNJ, visando 

revogar os termos do Provimento CSM nº 2.028/2013 do TJSP, 

que estabeleceu que os fóruns paulistas funcionassem das 

9 h às 19 h, com atendimento exclusivo aos advogados a 

partir das 11 h e ao público a partir das 12h30.

Obteve êxito:

•	 com a concessão de liminar pelo STF ao mandado de 

segurança coletivo, determinando a suspensão dos efeitos 

de decisão do CNJ que altera o regime de distribuição de 

notificações e documentos nos cartórios de São Paulo

•	 com a concessão do Mandado de Segurança (Processo nº 

0006524-70.2013.4.03.6100), que determinou a suspensão da 

vigência do Despacho nº 1.209/2012, do superintendente do 

Ipesp, que pretendia reconhecer ao Conselho da Carteira de 

Previdência dos Advogados função meramente consultiva, 

e não deliberativa

•	 com a edição do Provimento GP/CR nº 26/2013, que 

adotou medidas e providências referentes à instabilidade 

apresentada pelo sistema informatizado que dá suporte ao 

processo eletrônico, no âmbito da Justiça Estadual

•	 com a publicação do Comunicado nº 1.839/2012, informando 

ser desnecessária a prévia apresentação da Certidão 

Negativa de Débitos Estaduais no ato da lavratura da 

escritura pública de inventário, realizada no âmbito da Lei 

nº 11.441/2007

•	 em conjunto com a OAB-SP e o IASP, com a edição da 

Portaria GP/CR nº 56/2013, que suspendeu os prazos, 

publicações, intimações, realização de audiências e de 

sessões de julgamento no âmbito da 15ª Região, durante o 

período de 7 a 20 de janeiro de 2014

Manifestou-se contrariamente à aprovação da PEC 

nº 809/2012, que propõe atribuir ao recorrente a obrigação 

de demonstrar a relevância das questões de direito federal 

infraconstitucional debatidas, nos recursos especiais.

Manifestou seu apoio ao PLS que trata do cumprimento 

das sentenças e da execução de títulos extrajudiciais na JT.

Manifestou sua preocupação quanto ao processo 

eletrônico, apresentando as iniciativas tomadas pela Entidade 

para atenuar as dificuldades dos advogados, como a implantação 

do hotsite http://processodigital.aasp.org.br, a Central de 

Apoio ao Associado e a Central Telefônica SOS AASP.

Recebeu esclarecimentos sobre:

•	 a morosidade no andamento dos feitos em trâmite na 

8ª Vara Cível do Fórum Regional de Santo Amaro, a qual 

ocorria em virtude da demanda excessiva e o número 

desproporcional de servidores lotados naquele ofício

•	 a morosidade no andamento dos processos em trâmite na 1ª 

Vara da Família e das Sucessões do Foro Regional de São Miguel 

Paulista, com a justificativa de que tal fato vinha ocorrendo 

em decorrência do número reduzido de funcionários, das 

aposentadorias, afastamentos e exonerações

•	 a morosidade no atendimento e o espaço físico oferecido 

pelo Cartório de Registro de Imóveis de Suzano

•	 a solicitação de providências da AASP relativas à morosidade 

no andamento dos feitos da 5ª Vara Cível de Jundiaí, 

informando sobre a meta implantada para a eliminação 

gradativa do acervo de petições para juntada e consequente 

regularização dos serviços
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•	 o pedido de aquisição de gerador para o Fórum de Santo 

André, o qual se apresentou inviável devido às poucas 

ocorrências de queda da energia e ao alto custo

•	 o pedido de regulamentação para disponibilização de 

cálculos, laudos periciais e certidões aos jurisdicionados 

pela internet e, após dois anos de análise pela Secretaria 

de primeira instância e pelo juiz assessor da Presidência do 

TJSP, foi informado de que deverá ser aguardada a evolução 

da implantação do Puma para viabilização do processo

•	 a morosidade no andamento dos feitos em trâmite na 1ª 

Vara Cível do Foro Regional Nossa Senhora do Ó, a qual 

estava ocorrendo em virtude do número reduzido de 

funcionários naquele órgão

•	 o período de recesso da Justiça Federal de 1º Grau de São 

Paulo, realizado entre os dias 20 de dezembro de 2013 e 6 

de janeiro de 2014

Solicitou:

•	 ao corregedor-geral da Justiça a revisão das normas 

de serviço daquele órgão, com o fim de assegurar, aos 

usuários dos serviços dos Cartórios de Registro de Títulos 

e Documentos e de Registro Civil de Pessoas Jurídicas da 

Capital, o direito de encaminhar diretamente à serventia 

de sua livre escolha, sem ter que submeter à distribuição 

pela central (liminar concedida no MS nº 31.402-STF)

•	 ao presidente do STJ a alteração do Regimento Interno 

daquela Corte, para que assegurasse expressamente 

o direito de realização da sustenção oral por parte 

do amicus curiae quando do julgamento de recursos 

especiais repetitivos

•	 ao presidente do TJES que fosse verificada a possibilidade 

de convênio para transmissão diária, por meio eletrônico, 

da publicação das decisões divulgadas no Diário Eletrônico 

do Tribunal

•	 ao presidente do TJSP a revogação da ordem de 

identificação por escrito dos advogados e a dispensa 

de informação ao serventuário relativa ao local ao qual 

pretende se dirigir nas dependências do Palácio da Justiça

•	 ao presidente do TJSP, reiterando-o, pedido de 

estabelecimento de modo de aplicação das regras 

de extensão dos prazos processuais, concernentes 

aos processos eletrônicos, sempre que ocorrer em 

irregularidades ou intermitência no funcionamento do 

sistema e-SAJ, sugerindo a disciplina adotada pelo TST 

(Resolução nº 1.589/2013)

•	 ao presidente do TRF da 3ª Região a edição de norma que 

determinasse constar das intimações, além do nome dos 

procuradores, o número da respectiva inscrição na OAB

Solicitou esclarecimentos sobre:

•	 a exigência de juntada de nova procuração aos autos 

para expedição de alvará de levantamento de valores 

na 1ª Vara Cível de Piracaia, sendo informada de que 

tal procedimento nunca foi objeto de determinação por 

aquele órgão

•	 o cumprimento pelo TJSP das metas legais ditadas 

pelo CNJ para processamento de causas que gozam de 

prioridade 

Solicitou esclarecimentos sobre a morosidade:

•	 na remessa à conclusão de autos em trâmite no Juizado 

Especial Cível de Santo Amaro (FR)

•	 no andamento dos feitos em trâmite na 9ª Vara Cível 

de Santana (FR), mais especificamente do Processo

•	 nº 0029777-13.2012.8.26.0001, que aguardava a juntada de 

petição por mais de seis meses

•	 no andamento dos processos em trâmite na 5ª Vara Cível 

de Jundiaí, na 3ª Vara Cível de Santos, nas 1ª e 2ª Varas 

Cíveis de Promissão, na 2ª Vara da Família e Sucessões de 

Santo Amaro (FR)

•	 nos serviços prestados pelo Cartório de Registro de 

Imóveis de Suzano

Solicitou providências:

•	 ao corregedor regional da Justiça Federal da 3ª Região 

com a edição de comunicado contendo recomendação aos 

magistrados no sentido de fazer constar das intimações, além 

do nome dos advogados, o número da inscrição na OAB

•	 ao corregedor-geral da Justiça a respeito de manifestação 

de advogado sobre a dificuldade em ser recebido pelo juiz 

da 3ª Vara Cível de Barueri 

•	 ao corregedor-geral da Justiça quanto à revisão do Provimento 

CG nº 16/2012, a fim de sanar os obstáculos causados para 

o seu cumprimento, que obriga o preenchimento integral da 

guia Gare-DR (CPF e CNPJ das partes)

•	 ao corregedor-geral da Justiça em virtude das 

informações prestadas pelo magistrado responsável 

pela 1ª Vara da Família e das Sucessões do Foro Regional 

Nossa Senhora do Ó 
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•	 ao corregedor-geral da Justiça, referentes ao 

cumprimento da decisão liminar para restabelecimento 

dos termos do Provimento CG nº 19/2011 – livre escolha 

de cartórios para notificações

•	 ao corregedor-geral da Justiça, relativas à morosidade 

manifestada por advogados no andamento dos feitos em 

trâmite na Vara da Fazenda Pública de Diadema

•	 ao corregedor-geral da Justiça, relativas à morosidade 

no desarquivamento dos processos mantidos no arquivo 

geral de Jundiaí

•	 ao juiz de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos e 

corregedor permanente dos Cartórios de Registro de 

Títulos e Documentos e de Registro Civil das Pessoas 

Jurídicas de São Paulo

•	 ao juiz presidente do Colégio Recursal de Itapetininga, 

relativas à adoção de providências necessárias ao 

restabelecimento do respeito à sustentação oral

•	 ao presidente da Google Brasil Internet Ltda, relativas 

às manifestações a respeito de problemas encontrados 

na utilização do provedor Google, no que tange às 

mensagens de intimações bloqueadas 

•	 ao presidente do TJSP, referentes às péssimas 

condições dos prédios que abrigam as Varas da Família 

e Sucessões, bem como as Varas de Execuções Fiscais 

de Osasco

•	 ao presidente do TJSP, visando sanar a omissão do 

nome das partes das intimações oriundas da 2ª, 14ª e 

29ª Varas Cíveis  do Fórum João Mendes; 1ª e 4ª Varas 

Cíveis de Jabaquara; 8ª e 9ª Varas Cíveis de Santana; 

1ª Vara Cível de Vila Prudente; 3ª Vara Cível de São 

Miguel Paulista; 1ª, 4ª e 6ª Varas Cíveis de Barueri; 

1ª Vara Cível de Bragança Paulista; 1ª Vara Cível de 

Embu das Artes; Guarujá; 2ª Vara Cível de Itapecerica 

da Serra; 2ª e 5ª Varas Cíveis de Santo André e 1ª Vara 

Cível de São Vicente

•	 ao presidente do TJSP, requerendo solução para as 

dificuldades enfrentadas pelos advogados para efetuar o 

peticionamento eletrônico 

•	 ao presidente do TJSP, acerca do estabelecimento de 

regras destinadas a solucionar as irregularidades ou 

intermitências no sistema de peticionamento eletrônico 

•	 ao presidente do Tribunal Regional Federal da 3ª Região, 

com relação à tomada de medidas necessárias no setor de 

contadoria do Juizado Especial Federal de São Paulo para 

acelerar os feitos

•	 ao presidente do TRT da 15ª Região, para revogação do art. 

135 do Regimento Interno daquele tribunal, que condiciona 

a sustentação oral à prévia inscrição

•	 ao presidente do TST, a fim de que os tribunais que 

ainda não cumpriam os termos da Resolução nº 94/2012 

fossem instados a fazê-lo imediatamente, em virtude das 

indisponibilidades do sistema

•	 ao presidente do TST, concernentes à alteração da 

Resolução nº 94, com o intuito de que as intimações sejam 

feitas via DJe-JT

•	 ao secretário municipal de Finanças de São Paulo, 

relativas à inclusão dos nomes dos advogados e 

número da inscrição da OAB nas publicações de 

despachos e decisões de processos administrativos 

tributários divulgadas no Diário Oficial Eletrônico da 

cidade de São Paulo

•	 à juíza da 11ª Vara Cível da Justiça Federal de São Paulo, 

relativas à morosidade no andamento dos feitos

Campanha “De Olho no Fórum” 

•	 A AASP deu conhecimento ao corregedor-geral da Justiça do resultado da campanha realizada no 

Fórum João Mendes Júnior, solicitando providências em busca da melhoria dos serviços prestados 

pelos cartórios que receberam baixa avaliação.

•	 O TJSP publicou em seu site notícia sobre a campanha realizada no Fórum Regional de Santana e a 

continuidade da campanha após um ano de pesquisas realizadas.
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De 6 de fevereiro a 8 de março 
•	 Foro Regional do Tatuapé: 140 participantes

•	 Fórum da Comarca de Campinas: 143 participantes

De 18 de março a 25 de abril  
•	 Foro Regional do Jabaquara: 169 participantes

•	 Vale do Paraíba, Comarcas de Campos do Jordão, São José 

dos Campos e Taubaté: 57 participantes

Início em 15 de maio  
•	 Fórum Criminal Ministro Mário Guimarães: 53 participantes 

até o término de 2013

De 31 de julho a 29 de setembro 
•	 Comarca de São José do Rio Preto: 74 participantes

De 1º de agosto a 29 de setembro
•	 Fórum da Fazenda Pública Estadual – Hely Lopes Meirelles: 

201 participantes

Campanhas realizadas

Concessão de liminar pelo CNJ ao Pedido de Providências 

interposto pelas entidades de classe para prorrogação da data 

de implantação do Puma na capital paulista.

Sugestões para aprimoramento do Pro-
cesso Eletrônico:
•	 ao presidente do Conselho Federal da OAB, para criação de 

um sistema de controle unificado de indisponibilidade dos 

sistemas por meio do CNJ.

•	 ao presidente do TJSP, para adoção de regras para extensão 

dos prazos processuais nos casos de intermitências no 

funcionamento do sistema eletrônico

Processo Eletrônico
no Brasil

Visitas
A Diretoria da AASP realizou visitas a 
autoridades, dentre elas:
•	 coordenador do curso de Direito da Universidade de Taubaté 

(Unitau), professor Vagner Paskewicks

•	 coordenador do curso de Direito da Universidade Paulista 

(Unip) de São José dos Campos, professor Alexandre 

Lescura do Nascimento

•	 coordenador do curso de Direito da Universidade Vale do Paraíba 

(Univap) de São José dos Campos, José Leite de Souza Neto

•	 coordenadora do 1º Ofício do Júri de Campinas, Deise 

Ferreira Mendes da Silva

•	 coordenadora do 5º Ofício Criminal de Campinas, Maria de 

Fátima de Queiroz

•	 coordenadora do 2º Ofício do Júri de Campinas, 

Rosângela Panzarin

•	 coordenador do 1º Ofício Cível de Campinas, Carlos Alberto 

Luchini Siqueira

•	 coordenador do 2º Ofício Cível de Campinas, Eugênio 

Braun Júnior

•	 coordenador do 1º Ofício da Família e das Sucessões de 

Campinas, Odair Zanelli

•	 coordenador do Ofício da Infância e da Juventude de 

Taubaté, Agenor Rolim Rosa Neto

•	 coordenadora do 1º Ofício Criminal de Taubaté, Salete Garcia 

Goularte da Silva

•	 coordenador do 3º Ofício da Família e das Sucessões de 

Taubaté, Marcelo Luis Lacerda Raimundo

•	 juiz assessor da Presidência do TJSP, Gustavo Santini Teodoro

•	 prefeito da cidade de Campos do Jordão, Frederico Guidoni 

Scaranello

•	 presidente da Subseção da OAB de Campos do Jordão, Elias 

Nejar Badú Mahfud

•	 presidente da Subseção da OAB de São José dos Campos, 

Silvia Regina Dias

•	 presidente da Subseção da OAB de Taubaté, Luiz Guilherme 

Paiva Vianna

•	 presidente do Centro Acadêmico “Professor Alfredo José 

Balbi” (Unitau), Vera Saba

•	 presidente da Associação dos Delegados de Polícia do 

Estado de São Paulo (Adpesp), Marilda Aparecida Pansonato 

Pinheiro
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•	 presidente do Tribunal Regional Federal da 3ª Região, 

desembargador Newton De Lucca

•	 professor de História do Direito, Direito Romano e Ética 

Profissional, Avelino Alves Barbosa Júnior (Unitau)

•	 diretor do curso de Direito da Universidade de Taubaté 

(Unitau), professor Rodrigo Ribas Branco Romeiro

•	 secretária-adjunta da Subseção da OAB de São José dos 

Campos, Tatiana Almeida 

•	 secretária-geral da Subseção da OAB de São José dos 

Campos, Adeli do Nascimento Cesário

•	 secretário da Subseção da OAB de Taubaté, Jairo de Oliveira

•	 tesoureiro da Subseção da OAB de São José dos Campos, 

Klaus Coelho Calegão

•	 tesoureiro da Subseção da OAB de Taubaté, Lucio 

Roberto Falce

•	 tesoureiro-geral da Associação dos Delegados de Polícia 

do Estado de São Paulo (Adpesp), José Roberto Plazio

•	 vice-presidente da Subseção da OAB de São José dos 

Campos, Rodrigo de Moraes Canelas

•	 vice-presidente da Subseção da OAB de Taubaté, Marly 

Ramon Fernandes Nogueira Santos

Recebeu em sua sede, em 2013, diversas 
autoridades, dentre elas:

•	 advogada Dora Cavalcanti Cordani

•	 advogada Marta Saad

•	 advogada Paula Lima Hyppolito Oliveira

•	 advogado e cofundador da AASP Fernando Euler Bueno 

•	 advogado e ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral 

Roberto Rosas

•	 advogado e sócio de Perkins Coie Attorneys at Law Al Gidari

•	 advogado Alberto Zacharias Toron

•	 advogado Antônio Cláudio Mariz de Oliveira

•	 assessor do TRT da 15ª Região, Roberto Koga

•	 conselheiro da OAB-SP e coordenador acadêmico de 

Direito do Trabalho da Comissão do Jovem Advogado da 

OAB-SP, Cláudio Peron Ferraz

•	 conselheiro da OAB-SP, Eli Alves da Silva

•	 conselheiro federal da OAB pelo Estado da Bahia e 

presidente da Comissão Nacional das Sociedades de 

Advogados, André Godinho

•	 coordenador executivo da Comissão do Jovem Advogado 

da OAB-SP, Rodrigo Brisola Polatto Silva 

•	 coordenadora executiva da Comissão do Jovem Advogado 

da OAB-SP, Raphaela Hakim das Neves

•	 corregedor-geral da Justiça Militar do Estado de São 

Paulo, juiz Paulo Adib Casseb

•	 desembargador do TJSP Paulo Dias de Moura Ribeiro

•	 desembargador do TRT da 2ª Região, professor 

Francisco Ferreira Jorge Neto

•	 desembargador do TJSP Antonio Carlos Malheiros

•	 diretor cultural do Theatro Municipal de São Paulo, 

maestro John Neschling

•	 diretor de Segurança da Informação do Google Inc. 

(EUA), Richard Salgado

•	 diretor do IBCCrim, advogado Pedro Bueno de Andrade

•	 diretor do IBCCrim Rogério Taffarello

•	 diretora do IBCCrim Heloísa Estellita

•	 diretora jurídica do Google no Brasil, Fabiana Siviero

•	 diretor-executivo da Fundação Procon-SP, Paulo Arthur 

Lencioni Góes

•	 diretor-geral da ESA-BA, Luiz Augusto Coutinho

•	 ex-conselheiro da AASP, Manuel Pacheco Dias Marcelino

•	 ex-corregedor-geral da Justiça Federal, ministro João 

Otavio de Noronha 

•	 ex-presidente da AASP e atual secretário-geral adjunto 

da OAB-SP, Antonio Ruiz Filho

•	 ex-presidente da AASP Arystóbulo de Oliveira Freitas

•	 ex-presidente da AASP Renato Luiz de Macedo Mange

•	 ex-presidente do Conselho Federal da OAB Cezar Brito

•	 ex-presidente do Conselho Federal da OAB Ophir 

Filgueiras Cavalcante Jr.

•	 ex-presidente do Instituto de Direito Societário Aplicado 

(IDSA), Rodrigo Rocha Monteiro de Castro

•	 ex-vice-presidente do Conselho Federal da OAB, 

advogado Sérgio Sérvulo da Cunha

•	 jornalista Marcelo Coelho

•	 juiz auxiliar da Presidência do TST e do CSJT, José 

Hortêncio Ribeiro Júnior

•	 juiz do Trabalho da 2ª Região Jorge Souto Maior

•	 juiz do Trabalho da 2ª Região José Carlos Arouca

•	 ministro aposentado do STF e presidente  do IVNL, 

Sepúlveda Pertence

•	 ministro aposentado do STF Cezar Peluso

•	 ministro do STF Gilmar Mendes

•	 ministro do STJ Humberto Martins

•	 ministro do STJ Jorge Mussi

•	 ministro do STJ Luis Felipe Salomão
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Promoveu em sua sede

•	 De 4 a 8 de março

exposição: artista plástica Andréa Nunes
espaço AASP: esclarecimento de dúvidas sobre produtos e serviços
quick massage
foto diva: estúdio com iluminação especial e fotógrafo profissional 
para foto de associadas
show: cantora Paula Lima

•	 De 14 a 16 de março 
Congresso Nacional de Seguridade Social e Tributação 
Previdenciária (IAPE e ABRAT)

•	 Dia 21 de março 
Pré-Jutra – painel de debates sobre o Projeto de Lei nº 606/2011 
(Reforma da Execução Trabalhista)

•	 Dias 21 e 22 de março 
IX Encontro Luso-Brasileiro de Juristas do Trabalho: “Dumping 
social”, “Dano moral coletivo” e “Negociação coletiva” (Associação 
Luso-Brasileira de Juristas do Trabalho – Jutra)

•	 Dia 9 de abril 
Painel Novidades sobre o trabalho doméstico: a emenda 
constitucional

•	 Dias 11 e 12 de abril 
3º Congresso Brasileiro de Direito Comercial

•	 Dia 27 de maio
Seminário “Superior Tribunal de Justiça – 25 anos: julgamentos 
e recurso especial”

•	 Dia 3 de junho
Painel de juristas sobre os 70 anos da CLT: importância e 
perspectivas

•	 Dia 7 de junho
Seminário Interações, Direito e Internet – Associação dos Juízes 
Federais do Brasil (Ajufe) e Google

Eventos•	 ministro do STJ Mauro Campbell Marques

•	 ministro do STJ Raul Araújo Filho

•	 ministro do STJ Ricardo Villas Bôas Cueva

•	 ministro do STJ Rogério Schietti

•	 ministro do STJ Sebastião Alves dos Reis Júnior

•	 Otávio Pires Silva

•	 presidente da Abrat, Antonio Fabrício de Matos Gonçalves

•	 presidente da Associação Luso-Brasileira dos Juristas 

Trabalhistas (Jutra), João Pedro Ferraz dos Passos 

•	 presidente da Comissão do Jovem Advogado da OAB-SP, 

Everton Simon Zadikian

•	 presidente da OAB de Rondônia-RO, Andrey Cavalcante de Carvalho

•	 presidente da OAB-SP, Marcos da Costa

•	 presidente de honra do Fórum Nacional dos Procons, 

Archimedes Pedreira Franco

•	 presidente do Conselho Federal da OAB, Marcus Vinicius 

Furtado Coêlho

•	 presidente do IASP, José Horário Halfeld Rezende Ribeiro

•	 presidente do IBCCrim, Mariângela Gama de Magalhães Gomes

•	 presidente do TRT da 15ª Região, desembargador Flavio 

Allegretti de Campos Cooper

•	 professor da PUC-SP, Fábio Ulhoa Coelho 

•	 professor da Uerj Maurício Moreira Mendonça de Menezes 

•	 professor da Uerj Sérgio Campinho 

•	 professor da USP e FGV-SP, Francisco Satiro de Souza Jr. 

•	 professor de Direito do Trabalho da USP e da PUC, Cássio 

Mesquita de Barros

•	 professor de Direito do Trabalho Estêvão Mallet

•	 professor de Direito do Trabalho Paulo Sérgio João

•	 professor de Direito do Trabalho Ricardo Pereira Freitas Guimarães 

•	 professor do Instituto de Ensino e Pesquisa (Insper), Jairo Saddi

•	 professora da UnB Ana de Oliveira Frazão

•	 psicólogo social Fábio Iglesias

•	 secretário da Comissão Especial de Mobilização para Reforma 

Política da OAB e diretor-presidente do Instituto Nacional de 

Pesquisas e Defesa do Meio Ambiente, Aldo Arantes

•	 secretário municipal dos Esportes, Lazer e Recreação, 

Celso Jatene

•	 vereador Marco Aurélio Cunha

•	 vice-prefeita de São Paulo, Nádia Campeão

•	 vice-presidente da Corte Interamericana de Direitos Huma-

nos, juiz Roberto de Figueiredo Caldas
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•	 Dia 10 de junho
Grupo de leitura – Em defesa de Jacob – mediação: Leonardo 
Sica (evento pré-Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 24 de junho
Grupo de leitura – Festa no covil – mediação: Renata Megale 
(evento pré-Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 5 de agosto
Grupo de leitura – Suicidas – mediação: Christina Baum (evento 
pré-Festival Pauliceia Literária 2013)

exposição: artista plástico Marcos de Oliveira
caricaturas
quick massage
show: Tardes Musicais – rock, MPB, pop e sertanejo
filme: Assalto ao Banco Central
peça teatral: Usufruto, com Lúcia Veríssimo e Claudio Lins
Boteco AASP
curso: o Brasil dos novos tempos no trabalho doméstico: a 
Emenda Constitucional e a regulamentação que se projeta

•	 Dia 19 de agosto
Grupo de leitura – Elogio da mentira – mediação: Christina 
Baum (evento pré-Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 1º de setembro
3º Seminário de Jurimetria, Direito e Estatística: desenvolvimento 
e litigiosidade – como o crescimento econômico afeta o 
funcionamento da Justiça (ABJ/IME-USP/IVNL)

•	 Dia 2 de setembro
Grupo de leitura – Ladrão de cadáveres – mediação: Danilo 
Thomaz (evento pré-Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dias 5 e 6 de setembro
2º Congresso Paulista de Direito Administrativo: infraestrutura 
e desenvolvimento nacional (IDAP)

•	 Dia 9 de setembro
Grupo de leitura – Fiction writing: the essential guide to write 
a novel – mediação: Danilo Thomaz e Paula Bajer (evento pré-
Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 12 de setembro
Leitura da peça – O Buraco – direção: Pedro Granato (evento 
pré-Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 De 19 a 22 de setembro

quinta, 19 - Abertura

AUTOR EM FOCO – UMA VISÃO CRÍTICA DA OBRA DE PATRÍCIA MELO
diálogo entre Manuel da Costa Pinto e a escritora homenageada

O jornalista e crítico literário Manuel da Costa Pinto fez uma 
análise crítica da obra de Patrícia Melo, escritora que se tornou 
conhecida por suas histórias densas de thriller, em que usa 
suspense, tensão e excitação como principais elementos 
da narrativa. Manoel fez uma complexa e rica análise da 
obra da autora, cujo último título, O ladrão de cadáveres, foi 
recentemente premiado e traduzido na Alemanha. Patrícia 
explicou que sua vontade nos romances não é tematizar alguns 
elementos da nossa realidade, mas utilizá-los para dar um 
andamento universal à história.
A autora também falou sobre seu processo de criação: “sempre 
fui rotulada como autora de romances policiais, mas não me 
considero autora desse gênero, simplesmente porque ele é 
relegado a uma condição inferior aos demais romances, pois, 
na verdade, a trama sempre será um pretexto para o autor dizer 
o que ele quer dizer. Por trás dos personagens da história de 
suspense, há uma personalidade a ser discutida, e é isso que 
me interessa”.

sexta, 20 - Mesa 2

AS LETRAS DA LEI
com José Alexandre T. Guerreiro e Miguel Reale Jr.
mediada por Pierre Moreau

O 2º dia do Pauliceia Literária teve início com a presença do 
advogado e professor de Direito Comercial da USP José 
Alexandre Tavares Guerreiro e o jurista e professor de Direito 
Penal, Medicina Forense e Criminologia da Faculdade de Direito 
da USP Miguel Reale Jr. Mediados por Pierre Moreau, os dois 
convidados falaram sobre como a literatura e o Direito se 
confundem no exercício da profissão de advogado e jurista. 
Autores, entre outros advogados e juristas, da coletânea Letras 
da lei, organizada por Moreau, os dois foram desafiados a fazer 
uma análise da seguinte analogia: o réu como um personagem 
no tribunal. Para Guerreiro, a ficção começa quando se lê ou se 
ouve um discurso a seu respeito. Ali já se configura, como flash 
instantâneo, um personagem. 
Segundo Reale Jr., é evidente a relação que pode existir entre o 
réu e a literatura. Mas o réu, infelizmente, é ofuscado pelo fato, 
que toma o papel do personagem na esfera do tribunal. Reale 
defendeu que o juiz passa por um processo criativo quando ele 
vai compreender esse fato.
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Mesa especial – Autor em foco

O OFÍCIO DA ESCRITA COM PATRÍCIA MELO
mediada por Raphael Montes

Além de roteiros para cinema e peças literárias, Patrícia Melo 
dividiu com a plateia suas técnicas de redação e produção 
literária nos seus 20 anos de experiência. Três qualidades são 
importantes para um escritor, segundo Patrícia: o exercício 
constante da imaginação, a observação e a diligência. A 
imaginação pode ser nutrida e exercitada com a leitura, a 
observação é essencial para que a história seja verossímil, 
convincente para o leitor, e a diligência é a prática de escrever 
todos os dias e não achar que há um momento certo para 
começar uma nova obra.
O público quis saber como superar os desafios do início da 
carreira literária. Raphael Montes, o mediador, jovem escritor 
que escreveu seu primeiro romance aos 16 anos, sugeriu a 
montagem de blogs e o uso da internet para divulgação de 
trabalhos, e insistiu que é preciso persistência, insistir com 
diferentes agentes até conseguir a publicação, mesmo que isso 
demore alguns anos.

Mesa 3

QUAL É O TEMA?
com Ignácio de Loyola Brandão e Eros Grau

O público se divertiu com a terceira mesa do Festival durante o papo 
descontraído entre os dois participantes, que revelaram ao público 
histórias marcantes sobre a descoberta da vocação para a literatura. 
Loyola Brandão relembrou cenas da adolescência em 
Araraquara, quando foi incentivado pelo professor de Matemática 
a fazer as malas e ir para a cidade grande: “O professor me 
deu apenas uma equação, em que eu poderia tirar 0 ou 10. Não 
tinha a menor ideia do que estava na lousa, mas não podia fazer 
feio em frente das meninas mais bonitas do colégio. Então 
fui rabiscando todos os sinais matemáticos que me vinham a 
cabeça. E eram raízes elevadas ao cubo, ao w (que eu inventei), 
uma fila de parênteses, de seno e cosseno....”. Ponto alto do 
encontro, Brandão arrancou gargalhadas da plateia. 
Equação (não) resolvida, o professor diz ao pequeno Ignácio: “eu 
te dou nota 10”, ao que ele rebate: “como assim, professor?”. 
Convicto, o professor conclui: “Dez pela loucura, dez pelo delírio, 
dez pela imaginação. Vai embora, Ignácio, que o seu mundo é 
o da fantasia”. O autor acredita que esses professores ainda 
existem. “Eles precisam existir”, desafia. 
Para Eros Grau, a escrita jurídica é literatura: em ambos, o texto tem 
que ser trabalhado. “Sou persistente com as palavras”. O primeiro 
conto de seu novo livro, que será publicado no início de outubro, tem 
80 páginas e demorou seis anos para ficar pronto. “Eu gostaria que 
alguém criasse um programa no Word que te alerte quando você 
repetir palavras ou cometer algum erro”. “Acho que você tem esse 
programa, Ignácio”, brinca o jurista num elogio ao amigo. 

Mesa 4
O APOCALIPSE DAS VACAS
com Valter Hugo Mãe e Juan Pablo Villalobos
mediada por Vanessa Ferrari

O escritor português Valter Hugo Mãe e o mexicano Juan Pablo 
Villalobos debateram as motivações que os levaram a abordar o 
tema central de suas obras, O apocalipse dos trabalhadores e 
Se vivêssemos em um lugar normal, respectivamente. 

Vanessa Ferrari, editora da Cia. das Letras, mediadora do debate, 
logo revelou a percepção que teve ao ler a obra de Valter Hugo 
Mãe, dizendo que o viu como um feminista. A escolha do tema do 
seu livro, que aborda a questão de gênero, com duas mulheres, 
cuja profissão é diarista, como protagonistas, é justificada pelo 
apreço do autor ao que é improvável, deslocado. “Me chama a 
atenção a forma como a mulher é colocada na sociedade, muitas 
vezes sem voz e bestializada”.
O escritor mexicano citou a presença do animal, tema da mesa, 
em um dos seus livros, nesse caso, o Se vivêssemos em um 
lugar normal, passado numa cidade que possui “mais vacas do 
que pessoas”. Villalobos, cuja literatura confessadamente possui 
um viés social, afirma que sua geração não tem como fugir disso, 
indicando a forte tendência de autores mexicanos contemporâneos 
de histórias inspiradas na realidade do México. 

Mesa 5

LITERATURA E CINEMA
com Philippe Claudel e Richard Skinner

O escritor e professor inglês Richard Skinner entrevistou o 
escritor e cineasta francês Philippe Claudel. Os dois debateram 
as diferenças entre produzir um romance e um texto para 
cinema e tentaram entender por que tantas vezes a tentativa de 
adaptar a literatura para as telas fracassa. 
Philippe Claudel, autor de dez romances, mencionou que a 
literatura proporciona ao escritor maior liberdade, porque não é 
preciso considerar custos de produção: “se eu quiser uma cena 
onde haja 2 mil pessoas na rua, não tem problema. No cinema, 
talvez o diretor reclame que isso é muito caro”, disse. Outra 
vantagem é não ter que se preocupar com elenco, em quem 
vão ser os produtores, ou redigir em prazos predeterminados. O 
cineasta francês disse ainda que não adaptaria seus livros para 
o cinema, mas que já fez isso com obras de amigos, que não 
teve problemas em eliminar personagens ou partes da história. 
E completou que talvez contos ou crônicas sejam mais propícios 
para adaptação por serem mais curtos. E que há maior chance de 
um resultado ruim quando o roteiro de um filme partir de livros 
de autores com estilos de escrita muito próprios, como Flaubert, 
Proust ou Céline, que não podem ser traduzidos em imagens. 

Mesa 6

CENA DO CRIME
com William Landay, Luís Francisco Carvalho Filho e Raphael 
Montes
mediada por Leonardo Sica

Dedicada aos romances policiais, a mesa 6 foi mediada pelo 
vice-presidente da AASP, Leonardo Sica. A conversa começou 
com a percepção de que todos ali estavam mais interessados 
em contar histórias humanas do que descrever assassinatos. “O 
crime é um jeito de falar de outros assuntos, como a relação 
entre pais e filhos”, disse Landay, que escreveu Em defesa de 
Jacob, em que o investigador de um crime percebe que seu 
próprio filho pode ser um dos suspeitos. 
O mediador Leonardo Sica perguntou se os três autores 
presentes questionavam de alguma maneira, em seus livros, o 
funcionamento da Justiça. Luís Francisco Carvalho Filho, com 
mais de 30 anos de experiência no Direito, logo respondeu que 
“Justiça nunca funcionou nem nunca funcionará”, o que rendeu 
muitos aplausos na plateia. Raphael complementou que sua 
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obra Suicidas não questiona a eficácia dos tribunais, mas põe 
em xeque o curso de Direito, comandado por professores, os 
PhDeuses (um trocadilho com a palavra inglesa PhD, ou pessoas 
com doutorado), o que causou risada do público.

Mesa 7

ADVOGADO, PROFISSÃO: ESCRITOR
com Scott Turow
mediada por Arthur Dapieve

O escritor americano Scott Turow, autor de livros dos gêneros 
policial e suspense, pelos quais é visto como um mestre, contou 
ao público como começou a escrever e sobre o processo de 
criação de suas obras, que tiveram sucesso de público e crítica, 
sendo muitas delas adaptadas para o cinema, como Acima de 
Qualquer Suspeita.
Entrevistado por Arthur Dapieve, Turow, cuja formação é em 
Direito, revelou que sua estreia na literatura se deu com o 
lançamento do livro Como se faz um advogado. Mais tarde, 
como promotor federal, não parou de escrever e de se dedicar 
ao mundo das letras. 
Ele disse que, no início da carreira na literatura, estudou 
em um curso de escrita criativa: nos Estados Unidos isso é 
muito comum, americanos acham que escritores podem ser 
ensinados. Fui fellow durante três anos e cheguei a me tornar 
“professor de escrita”, revela o autor. Turow ainda falou sobre 
as crises existenciais que teve na época em que estava se 
tornando escritor de fato. “Ficava preocupado com a vida que 
levaria, da loucura que poderia ser, era como se eu estivesse 
me alimentando de mim mesmo, praticando um canibalismo”. 
Turow ainda fez críticas ao site de compras Amazon e ao Google. 
Ele disse considerá-las empresas predatórias por praticarem 
a competição injusta no mercado em relação aos preços dos 
livros. Críticas também não faltaram a governos corruptos, 
explicando como os Estados Unidos conseguiram diminuir os 
casos de corrupção. “Quando fui promotor em Chicago, atuei em 
muitos casos envolvendo autoridades corruptas”, recordando um 
episódio clássico do governo Nixon, em que o ex-presidente foi 
forçado a se demitir e 30 de seus assessores foram para a prisão. 

sábado, 21 -  Mesa 8

MESA LYGIA FAGUNDES TELLES
com Ana Maria Machado, Beatriz Bracher e Luiza Nagib Eluf
mediada por Mona Dorf

Para homenagear a consagrada escritora, que compareceu ao 
evento, as quatro mulheres levaram para a mesa suas obras 
preferidas de Lygia, das quais selecionaram um trecho para 
o público. Ana Maria Machado leu uma passagem do conto 
“A garota da boina”, do livro Disciplina do Amor. “Venha ver o 
pôr-do-sol” foi o conto lido por Eluf, que o extraiu do clássico 
de Lygia, Antes do Baile Verde. Beatriz Bracher leu trechos do 
conto “Apenas um saxofone”. 
As autoras discutiram o lugar feminino nas histórias de Lygia. 
“A mulher sempre foi a protagonista da história, na maior parte 
de suas narrativas, e não a coadjuvante, como geralmente 
acontece”, afirmou Eluf. Para ela, as mulheres vivem cegas para 
a realidade patriarcal em que vivemos. 
Ana Maria Machado, diretora da Academia Brasileira de Letras 
(ABL), vencedora do Prêmio Zaffari de Literatura, de Passo 
Fundo, pelo seu último romance, Infâmia, disse que, apesar de 

os contos ocuparem um lugar de destaque na obra de Lygia, 
os seus romances, especialmente o título As meninas, estão 
entre os livros mais fortes, belos, modernos da literatura 
universal do século XX. Na escrita da Lygia, o que fascina é 
a ambiguidade de suas frases, em que não sabemos o que é 
ficção, o que autobiográfico e memória. 
Lygia Fagundes Telles pediu o microfone para contar da sua 
emoção com a homenagem de lhe dedicarem uma mesa e, 
em um tom bem-humorado, repetiu uma frase de seu filho: 
“Mãe, mulher pode chorar. Mas mulher nova, pois a mulher 
mais velha chorando fica feia. Então vou tentar não chorar”, 
disse ela, conversando de maneira descontraída com a plateia 
sobre histórias de sua vida. 

Mesa 9

BRASIL DE 1808 A 1889
com Laurentino Gomes
mediada por Ubiratan Brasil

Para conversar sobre a obra do jornalista e escritor 
paranaense, foi convidado o editor de cultura do jornal O 
Estado de S. Paulo, Ubiratan Brasil. 
O bate-papo foi uma aula de história. Laurentino contou 
alguns trechos curiosos de seus livros e como é seu processo 
de pesquisa. Ele também fez um paralelo entre sua antiga 
carreira e sua atual vocação: “Tanto o jornalista quanto o 
historiador estão atrás da verdade dos fatos. O jornalista é 
o historiador do presente”, afirmou. E explicou que a visão 
do passado muda de acordo com o momento que estamos 
vivendo. “Durante a ditadura, a história do Brasil era contada 
de maneira épica, porque isso interessava aos militares. Na 
redemocratização, houve uma desconstrução dos heróis 
épicos.” Ao final, Laurentino tirou dúvidas da plateia, que 
queria entender sobre as raízes da corrupção no Brasil e de 
como ele lida com as críticas de acadêmicos. 

Mesa 10

SHAKESPEARE E A LEI
com Rodrigo Lacerda e José Garcez Ghirardi

Na mesa 10, Skakespeare e a lei – o aspecto jurídico nas obras 
de Shakespeare, o professor José Garcez Ghirardi e o escritor 
Rodrigo Lacerda, dois especialistas em Shakespeare, fizeram 
leituras e comentários sobre algumas obras do dramaturgo 
inglês, como O mercador de Veneza, Rei Lear e Romeu e 
Julieta, apontando os aspectos jurídicos na obra do bardo. 
Análises de alguns aspectos das peças A comédia dos erros e 
Macbeth complementaram as interpretações. 
Rodrigo Lacerda iniciou a mesa lendo ensaio sobre a obra 
shakespeariana, para entender e explicar como surgiu o grande 
interesse do público por assuntos jurídicos no século XVI. 
O uso da linguagem jurídica, os litígios, os tribunais eram 
elementos usados na era elisabetana pelos dramaturgos e 
por Shakespeare. “Eles escreviam o que era de interesse do 
público. A estrutura jurídica, os oficiais judiciais, o ‘law mayer’, 
os xerifes, os contratos nupciais compunham o enredo das 
histórias”, afirma Lacerda. 
Garcez fez uma reinterpretação das obras do dramaturgo 
inglês para os dias de hoje. Começou dizendo que a lei é uma 
forma usada para beneficiar quem já está no poder. Em sua 
análise sobre a peça Rei Lear, de 1603, Garcez fala do poder do 
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desejo de Edmund, um filho bastardo que luta para deixar de ser 
um homem natural, para ser tornar um homem político. Citando 
Maquiavel, Garcez faz uma analogia com a condição emocional 
do protagonista: “Se a (não) fortuna vai contra você, abuse de sua 
virtude”. 
Trechos de Romeu e Julieta e Rei Lear ilustraram a ideia 
apresentada por Garcez, em que a lei deveria encontrar um estatuto 
para o desejo: “Essa sempre foi uma busca de Shakespeare, 
mostrar que mais do que se preocupar com os preconceitos 
humanos, com o olhar de fora, externo, cada indivíduo deve 
encontrar seu caminho, deve descobrir seu desejo”. 

Mesa 11

CRIME E MEMÓRIA: CRIMES REAIS E FICTÍCIOS E SEUS 
CONTEXTOS HISTÓRICOS
com Edney Silvestre, Alberto Mussa e Boris Fausto
mediada por Flavio Moura

Diversos autores escolheram o Pauliceia Literária para lançar 
seus livros. O jornalista Edney Silvestre aproveitou o festival 
para lançar em São Paulo Vidas provisórias, romance que trata 
da emigração de dois brasileiros em momentos diferentes da 
história do país: um exilado político da ditadura militar, em 1971, 
e uma refugiada da crise econômica, em 1991. No sábado, ele 
participou da mesa Crime e memória: crimes reais e fictícios 
e seus contextos históricos, com o premiado escritor Alberto 
Mussa. Ambos falaram de como fatos reais são inseridos em 
suas obras. Edney contou que em seu livro há muito do tempo em 
que foi correspondente em Nova York e como o atentado de 11 de 
setembro, de que ele fez a cobertura como jornalista, mudou sua 
visão sobre os Estados Unidos. A cidade onde nasceu, Valença, 
no Rio de Janeiro, também é cenário do seu livro, Se Eu Fechar 
os Olhos Agora. Para Edney, tanto o jornalismo como a literatura 
podem ser fontes de realização pessoal. Já Alberto Mussa 
defendeu que as obras de ficção lhe são mais prazerosas pela 
liberdade que propiciam. “Posso inventar o que quero”, resumiu. 
Ainda assim, contou que, quando está escrevendo seus romances, 
usa mais de 100 livros de apoio para pesquisa de fatos históricos.

Mesa 12

O ADVOGADO DO DIABO
“Justiça, violência e punição”
com Antônio Claudio Mariz de Oliveira, Luiz Eduardo Soares e 
Patrícia Melo
mediada por Claudiney Ferreira

Foi um grande debate sobre a criminalidade no Brasil. Luiz 
Eduardo trouxe vários dados para discussão, como as altas taxas 
de encarceramento do país – o que contradiz a ideia de impunidade 
– mas que, ao mesmo tempo, tem apenas 8% dos assassinatos 
investigados. Concluiu, então, que a Justiça prende mal. Patrícia 
acrescentou que nos tornamos uma sociedade sedenta por 
punição, como se esse fosse o novo desejo de consumo da 
classe média, mas que isso vai contra os principais valores da 
democracia e que o que deveríamos exigir das autoridades é 
o direito ao julgamento. Novas possibilidades de estruturas 
policiais foram discutidas. Luiz Eduardo fez um paralelo com 
a falta de integração das polícias com a literatura. “É como se 
quiséssemos escrever um livro, e eu fosse responsável pelos 
verbos, a Patrícia pelos substantivos e o Mariz pelos adjetivos. 
E para fazer a pontuação, criaríamos uma comissão especial. 

Claro que não daria certo”. A plateia participou ativamente 
da discussão e em diversas vezes aplaudiu os participantes.

OFICINA 
DA IDEIA À CRIAÇÃO DO ROMANCE
com Richard Skinner

domingo, 22 - Mesa 13 

PESSOA EXISTE?
Debate sobre as múltiplas faces de Fernando Pessoa
com José Paulo Calvacanti e Jerónimo Pizarro
mediada por Susana Ventura

O domingo começou com mais lançamentos no Pauliceia 
Literária. Na mesa Pessoa Existe? Debate sobre as múltiplas 
faces de Fernando Pessoa, foram ouvidos, pela primeira vez, 
trechos do audiolivro de José Paulo Cavalcanti,  Fernando 
Pessoa - Uma Quase Autobiografia. O advogado passou dez 
anos pesquisando e escrevendo sobre a vida de Fernando 
Pessoa, foi 30 vezes para Portugal tentar reconstruir seus 
passos e chegou a contratar um pesquisador para ler três 
anos de jornais da época e descobrir novos fatos da vida do 
poeta. Cavalcanti fez o público rir diversas vezes ao contar 
casos inusitados de sua pesquisa e de sua obsessão pela 
vida de Pessoa. A conversa foi mediada por Susana Ventura, 
uma das grandes especialistas em Pessoa no país, e contou 
com a participação do colombiano Jerónimo Pizarro, que 
pesquisa e edita a obra de um dos maiores escritores em 
língua portuguesa a partir de seus originais. É um dos 
poucos que têm acesso a esse material e contou que existem, 
atualmente, 127 heterônimos conhecidos de Pessoa, mas 
que, como sua obra ainda está sendo desvendada, esse 
número pode aumentar. Jerónimo Pizarro lançou Livro do 
desassossego no Pauliceia.

Mesa 14 

FICÇÃO E REPORTAGEM, AQUI E ACOLÁ
com Pedro Rosa Mendes, Inês Pedrosa e Michel Laub
mediada por Ronaldo Bressane

Os portugueses Pedro Rosa Mendes, Inês Pedrosa – que 
também aproveitaram o Pauliceia para lançar seus livros – e 
o gaúcho Michel Laub contaram como seus trabalhos com o 
jornalismo influenciaram suas obras literárias. Pedro Rosa 
Mendes, que foi correspondente de guerra por muitos anos e 
morou no Timor Leste, contou que ver o horror, a violência e 
até a vontade de sonhar, que são característicos do homem, 
lhe fez crescer muito pessoalmente. Michel Laub contou que 
seus anos de editor de revista o ajudaram a ter facilidade em 
organizar textos, de modo que sejam lógicos e acessíveis 
para o leitor, e que isso, ao mesmo tempo que ajuda a 
escrever um livro, pode virar um problema. “Para alcançar 
a densidade literária, às vezes é necessário subverter as 
regras do jornalismo, não ser claro, ou eficiente. Preciso 
desligar a chave do jornalismo para escrever”, contou. Para 
Inês Pedrosa, trabalhar em redação foi o jeito que encontrou 
para poder ter uma carreira que contemplasse a escrita. 
Afirmou que há textos jornalísticos com valor de literatura 
e que há livros que não são literatura, como o best-seller 
50 tons de cinza, e que as reportagens que fez a ajudaram a 
conhecer mais a realidade das pessoas.
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Mesa 15

PAULICEIA ESTILHAÇADA
Livros que têm São Paulo como cenário
com Tony Bellotto, Marçal Aquino e Maria José Silveira
mediada por Manuel da Costa Pinto

Os três autores explicaram para o público por que escolheram 
São Paulo como pano de fundo de suas histórias e o que a 
cidade representa para cada um. Maria José revelou que tentou, 
ao escrever o romance, descobrir por que, mesmo com os 
inúmeros problemas, as pessoas amam tanto a capital paulista. 
A escritora tentou colocar em seu romance tipos urbanos, 
todos aqueles que ela observa em suas andanças pelas ruas 
da cidade. 
Paulistano, morando há alguns anos no Rio de Janeiro, Tony 
Belloto, autor de Bellini e a esfinge, disse não há como não situar 
parte ou a história inteira na cidade onde nasceu. O músico 
lembrou de uma passagem do livro de Hemingway, Paris é uma 
festa, na qual o célebre escritor diz que, após alguns anos de 
sua juventude vividos na cidade-luz, levaria Paris para sempre 
consigo. “Acontece o mesmo comigo em relação a São Paulo, 
posso escrever da minha cidade atual, mas é em São Paulo que 
penso quando escrevo”.  
Marçal Aquino lembrou o  tempo que trabalhou como jornalista 
em São Paulo, na editoria de cidades, cobrindo casos de 
assassinatos, uma fase muito importante para sua carreira 
de escritor, pelo fato de ter podido conhecer os dois lados da  
história – o  das pessoas que vivem em um mundo miserável e 
violento, e o dos que vivem alienados em seus carros blindados. 
“Temos aqui em São Paulo um verdadeiro apartheid”, afirmou 
Aquino, que escreveu o roteiro do filme O invasor. 

Mesa 16

LIBERDADE DE EXPRESSÃO
com Zlata Filipovic e Noemi Jaffe
mediada por Paula Miraglia

A mesa reuniu a crítica literária Noemi Jaffe e a escritora 
bósnia Zlata Filipovic para falarem de literatura como um relato 
de sofrimento ante o horror da guerra. Noemi Jaffe falou sobre 
a construção do seu livro O que os cegos estão sonhando, que 
partiu das páginas do diário de sua mãe, prisioneira nos campos 
de Auschwitz, para falar também da sua própria experiência 
como filha e neta de sobreviventes dos campos de concentração 
nazistas. “Já me falaram que quem não viveu de fato a tragédia 
faz drama. Então, tentei não fazer drama, mas também tomei 
cuidado para não escrever um relato informativo”, afirmou a 
escritora, que resolveu compor a narrativa do livro em primeira 
pessoa.  
Zlata Filipovic ficou famosa em seu país e no mundo pelo seu 
diário de guerra, que começou a escrever quando tinha 8 anos 
de idade. Ela foi vítima da guerra da Bósnia, ocorrida no início 
dos anos 1990. O diário, descoberto por jornalistas estrangeiros 
que foram conhecer a menina que registrava suas impressões 
da guerra diariamente, virou livro e passaporte para Zlata sair 
do país com sua família. “Digo que sou uma pessoa otimista. 
A esperança é uma qualidade inata minha. Havia dias que eu 
achava que eu não teria mais razão de viver”. Contra as cifras 
para comunicar o saldo de mortos em guerra, Zlata diz que 
elas, na verdade, são usadas para fins políticos. “As vozes foram 
perdidas para as estatísticas. Uma só vida perdida é importante, 

e uma voz ouvida diria muito mais do que os números da 
guerra”, conclui Zlata.

Mesa 17

ENCERRAMENTO
MEUS LIVROS E NADA MAIS
com Patrícia Melo e autores convidados 

A primeira edição do Pauliceia Literária encerrou com a 
mesa Meus livros e nada mais, na qual sete autores leram 
trechos de seus livros preferidos. Subiram ao palco a autora 
homenageada Patrícia Melo e os autores Noemi Jaffe, Maria 
José Silveira, Susana Ventura, Jerônimo Pizarro, Tony Belloto 
e Richard Skinner.

•	 Dias 7 e 8 de outubro
Painel sobre o Direito Penal Econômico: discussões atuais 
(IBCCrim)

•	 De 21 a 29 de outubro
IV Semana do Livro e da Leitura (exposição: “Trajetória da 
biblioteca nos 70 anos da AASP”, visita monitorada e distribuição 
de brindes). Presença de 345 associados

•	 Dias 24 e 25 de outubro
29º Encontro de Defesa do Consumidor do Estado de São Paulo 
– Procon

•	 Dias 7 e 8 de novembro
9º Fórum de Direito Desportivo (IBDD)

•	 Dia 11 de novembro
Seminário sobre a Justiça Penal diante da opinião pública e das 
manifestações populares (IBCCrim e IVNL)

•	 Dia 14 de dezembro
1ª Conferência de Direito do Trabalho, primeira ação realizada 
pela parceria firmada entre a Associação e a Comissão do 
Jovem Advogado da OAB-SP

Promoveu em outras localidades

•	 De 25 a 27 de abril

•	 Dia 8 de junho
1ª Oficina – Amor e política em Shakespeare – Romeu e Julieta 
– prof. José Garcez Ghirardi – Teatro Eva Herz – Livraria Cultura 
– São Paulo (Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 6 de julho
2ª Oficina – Amor e política em Shakespeare – Muito barulho por 
nada – prof. José Garcez Ghirardi – Teatro Eva Herz – Livraria 
Cultura – São Paulo (Festival Pauliceia Literária 2013)
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•	 Dia 8 de julho
Grupo de leitura – Eu receberia as piores notícias dos seus 
lindos lábios – mediação: Paula Bajer  – Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) (Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 23 de julho
Grupo de leitura – Bellini e os espíritos – mediação: Renata 
Megale – Biblioteca Municipal Paulo Setúbal, Vila Formosa – 
São Paulo (Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 13 de agosto
Grupo de leitura – Antes do baile verde – mediação: Pedro 
Schwarcz  - Loja Companhia das Letras – Livraria Cultura – São 
Paulo (Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 17 de agosto
3ª Oficina – Amor e política em Shakespeare – Macbeth – prof. 
José Garcez Ghirardi – Teatro Eva Herz – Livraria Cultura – São 
Paulo (Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 5 de setembro
4ª Oficina – Amor e política em Shakespeare – Rei Lear – prof. 
José Garcez Ghirardi – Duke of York Auditorium – British Council 
– São Paulo (Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 14 de setembro
5ª Oficina – Amor e política em Shakespeare – Hamlet – prof. 
José Garcez Ghirardi  – Teatro Eva Herz – Livraria Cultura – São 
Paulo (Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 20 de setembro
Mesa especial Autor em foco: O ofício da escrita, com Patrícia Melo
Mediador: Raphael Montes – Teatro Eva Herz – Livraria Cultura 
(Festival Pauliceia Literária 2013)

•	 Dia 4 de outubro

•	 Dia 30 de outubro

Lançamento do livro AASP 70 anos – gerações a serviço da advocacia 
– Jockey Club de São Paulo-SP

•	 Dia 29 de novembro
3º Encontro de Advogados e Magistrados Trabalhistas – Santos-SP 
(Abrat/ AATSP/Amatra-2/Ejud-2/IASP/OAB – Santos e Guarujá) 

Participou dos seguintes eventos

•	 Dia 19 de abril
Debate sobre Processo Judicial Eletrônico: reflexões sobre 
essa política pública, no auditório do Juizado Especial Federal

•	 Dias 2 e 3 de maio
XXI Caravana Abrat – Rio Branco-AC e Porto Velho-RO

•	 De 8 a 10 de maio
I Congresso Internacional de Direito – Tendências 
contemporâneas do Direito Processual Civil nas Faculdades 
Integradas “Antônio Eufrásio de Toledo” – Presidente 
Prudente-SP

•	 Dias 16 e 17 de maio
III Simpósio de Direito de Família e Sucessões (Núcleo 
Regional - IBDFam), no Centro Universitário UniSEB – 
Ribeirão Preto-SP

•	 Dia 17 de maio
Reunião-almoço realizada pelo Instituto dos Advogados 
de São Paulo (IASP) – convite ao prefeito do município de 
São Paulo, Fernando Haddad, para prestigiar a abertura do 
Festival Pauliceia Literária 2013

•	 De 8 a 10 de agosto
I Congresso IBDCivil – Rio de Janeiro-RJ

•	 Dia 23 de agosto
Caravana Abrat – Juiz de Fora-MG

•	 Dia 27 de agosto
Encontro sobre Gestão e Controle de Processos Jurídicos – 
Lei nº 11.419/2006, o Direito sem papel – Comitê de Legislação 
da American Chamber of Commerce for Brazil (Amcham) São 
Paulo-SP

•	 Dia 30 de agosto
1º Simpósio – Direito e Processo do Trabalho – Caravana 
Abrat – Campo Grande-MS

•	 Dias 5 e 6 de setembro
24º Simpósio Trabalhista – Caravana Abrat – Natal-RN

•	 Dia 27 de setembro
Sessão solene em homenagem aos 70 anos da AASP

•	 De 9 a 12 de outubro
XXXV Congresso Nacional de Advogados Trabalhistas – Rio de 
Janeiro-RJ

•	 De 15 a 17 de outubro
10ª  Fenalaw – Centro de Convenções Frei Caneca – São 
Paulo-SP

•	 Dia 7 de novembro
25 anos da Constituição Cidadã – OAB-SP – São Paulo-SP
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No exercício de suas atividades estatutárias, em 2013, a AASP 

disponibilizou seus produtos e serviços e atuou perante os 

diversos órgãos públicos, sempre com o objetivo de prestar 

um serviço de excelência para os 91.803 associados e esta-

giários e 168 assinantes.

Seguro de vida garantido pela SulAmérica Seguros: em 

2013 foram pagos 202 sinistros.

:: Publicações 

Boletim AASP

Publicado semanalmente com os principais assuntos 

relacionados à área jurídica, como notícias do Judiciário 

e novidades legislativas. Além disso, são divulgadas as 

ações da AASP em defesa da advocacia, as mudanças nos 

procedimentos dos tribunais, além dos principais eventos 

realizados pela Entidade e novos produtos e serviços 

oferecidos aos associados.

A edição nº 2821, que circulou entre os dias 28/1 e 3/2/2013, 

apresentou aos associados o Boletim AASP 70 anos, 

comemorados em 30 de janeiro de 2013, data da Assembleia 

de Instalação da Entidade. O conteúdo foi dedicado à 

história da Associação, a sua modernização no decorrer 

de todos esses anos e a sua atuação diante do Judiciário e 

do Poder Executivo, por meio de manifestações referentes 

às normas e aos projetos de lei e em defesa da classe 

de advogados. O Boletim especial lembrou também os 25 

anos da promulgação da Constituição Federal de 1988 e 

todas as dificuldades enfrentadas pelos advogados e suas 

aspirações profissionais.  

Produtos e Serviços Coleção de minicódigos AASP 

Em formato compacto, a AASP publica, anualmente, o conteúdo 
atualizado dos códigos mais utilizados pelos profissionais do Direito.

Em 2013, foram disponibilizados:

•	 Código Civil – 8ª edição
•	 Código de Processo Civil – 4ª edição, 3ª impressão 
•	 Constituição Federal – 6ª edição
•	 Código de Defesa do Consumidor – 5ª edição
•	 Consolidação das Leis do Trabalho – 4ª edição
•	 Códigos Penal e de Processo Penal – 4ª edição e 3ª edição, 

respectivamente

Em 2013 foram comercializados: 6.942 exemplares de minicó-
digos AASP

Revista do Advogado
Em 2013, foram publicadas as seguintes edições da Revista do 
Advogado:

A publicação aborda os mais variados assuntos que envolvem o 

processo arbitral, tema que vem se tornando de grande relevân-

cia para os profissionais do Direito, que ora atuam como árbi-

tros, ora atuam no aconselhamento das partes em determinado 

painel de arbitragem. A edição apresentou assuntos relaciona-

dos à competência, confidencialidade, cláusula compromissó-

ria, buscando também estimular a discussão sobre determina-

das áreas de atuação do profissional, como Direito Societário, 

Regulatório, Trabalhista, Securitário, Registrário e Eletrônico.

Comemorativa dos 70 
anos da 1ª Assembleia 
de Instalação da AASP
• Edição 2821

Lançamento da pro-
gramação do Pauliceia 
Literária 2013
• Edição 2851

nº 119 - Arbitragem
Lançada em abril
Tiragem de 93.000 exemplares
Coordenação:
Arystóbulo de Oliveira Freitas
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A edição nº 120 da Revista do Advogado traz a relevante trajetória 

de atuação da AASP desde o princípio da implantação do processo 

de informatização do Poder Judiciário no país, após o início da 

vigência da Lei da Informática (nº 11.419/2006). Preocupada em 

oferecer segurança e tranquilidade aos associados e a toda a 

advocacia brasileira, acerca da evolução do processo judicial 

eletrônico, a Entidade sempre buscou atender às necessidades 

dos advogados. Já em 2007, tornou-se uma Autoridade de 

Registro – ICP-Brasil, o que a tornou apta a emitir o certificado 

digital, documento essencial para o peticionamento eletrônico, 

oferecido aos associados pelo preço de custo.

No total, compõem a edição mais de 30 artigos escritos por 

especialistas do setor jurídico trabalhista. Temas como acidente 

no trabalho, doença ocupacional, discriminação e igualdade de 

oportunidade, e as conquistas dos trabalhadores domésticos no 

marco dos 70 anos da Consolidação das Leis do Trabalho também 

fazem parte da publicação. 

Os leitores têm, entre outros, artigos sobre a relação de emprego 

com a Administração Pública, honorários advocatícios na Justiça 

do Trabalho, aspectos atuais da terceirização trabalhista, assédio 

moral interpessoal e organizacional do Direito do Trabalho, e 

ações de dissídio coletivo.

:: Publicações Eletrônicas

Guias AASP de Endereços e Custas 
Judiciais

•	 Guia de Endereços para o Advogado:
259.713 visualizações

•	 Guia de Custas Judiciais e Extrajudiciais:
1.059.719 visualizações

•	 Clipping Eletrônico AASP:
9 milhões de visualizações

Serviços de Apoio
Acompanhamento legislativo
(projetos de lei)

Em 2013 a AASP acompanhou a tramitação de diversas propostas 

de lei, podendo ser destacadas: 466 propostas de lei, sendo 297 

na Câmara dos Deputados e 169 no Senado Federal.

Aplicativo AASP

Em 2013, uma nova ferramenta 

para facilitar o trabalho dos 

advogados foi implementada 

pela AASP. Pelo dispositivo 

móvel, as intimações e 

notícias disponibilizadas pela 

AASP também podem ser 

acessadas gratuitamente pelo Aplicativo AASP, compatível com 

smartphone AndroidTM, iPadR e iPhoneR.

Durante 2013 foram realizados 20.430 downloads.

Biblioteca Élcio Silva 

A Biblioteca da AASP findou 2013 com 41.356 volumes, 

catalogados e indexados, que podem ser recuperados pela base 

física ou pela internet, no site da Associação.

Em 2013, a Entidade adquiriu 1.430 obras, entre compra e 

doação de editoras, autores e associados.

11.409 associados utilizaram presencialmente a Biblioteca, 

além das solicitações de pesquisa por encomenda e outras 

informações por e-mail.

nº 120 - O processo eletrônico
na visão do advogado 
Lançada em agosto
Tiragem de 95.650 exemplares
Coordenação:
Luís Carlos Moro
Luiz Périssé Duarte Junior

nº 121 - 70 anos da CLT 
Lançada em novembro
Tiragem de 95.200 exemplares
Coordenação:
Roberto Parahyba de
Arruda Pinto 
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de Barreiro-MG, Belo Horizonte-MG, Campinas-SP, Campos do 

Jordão-SP, Ilhéus-BA, Juiz de Fora-MG, Presidente Prudente-

SP, Recife-PE, Ribeirão Preto-SP, Rio de Janeiro-RJ, Santos-

SP, São José do Rio Preto-SP e Sorocaba-SP. 

•	 Digitalização de Processos 

O serviço é oferecido no 4º andar da Associação, com rapidez e 

conforto aos associados que precisam transformar em arquivo 

digital as peças que desejam transmitir eletronicamente aos 

tribunais.

Em 2013 foram atendidos 3.464 usuários.

•	 Posto da Jucesp/AASP

Em 2013, o Posto da Jucesp, localizado na sede da AASP, realizou 

11.870 serviços, dentre eles:

• Ficha de Breve Relato Simples;

• busca de Nire por CPF e pelo nome empresarial;

• registros de constituição;

• alteração e distrato social de firmas individuais e de sociedades 

empresárias;

• fornecimento de certidões, fotocópias e fichas cadastrais 

completas e simples (cinco últimos arquivamentos).

Em 2013, foram prestados 12.980 atendimentos pessoais, 1.386 

telefônicos e 4.868 por e-mail.

•	 Sala de Internet

A Sala de Internet, localizada no 4º andar da sede da AASP, 

foi utilizada, em 2013, por 33.352 associados, possibilitando 

realizar a busca por informações e o peticionamento eletrônico, 

de forma rápida.

•	 Salas Privativas do Associado

Os associados da AASP contaram com um espaço reservado 

para falar com seu cliente, planejar suas atividades, redigir suas 

petições e recursos e dar sequência aos seus processos.

3.427 associados usufruíram das Salas Privativas do Associado, 

localizadas no 4º andar da sede da Associação, equipadas com 

computador, telefone e impressora.

Competência Territorial

Em 2013, a busca pela competência territorial das ruas da capital 

paulista teve continuidade pelo site da AASP e pelo serviço de 

Atendimento ao Associado, de forma simples e intuitiva. 

O sistema recebeu 310.459 acessos durante 2013.

Cálculos Judiciais 

Um importante serviço oferecido aos associados pelo site da 

AASP, no qual um sistema inteligente efetua cálculos avançados 

e faz atualização monetária, permitindo aos associados muito 

mais precisão na hora de realizar contas matemáticas, tudo de 

modo simples, confiável e sem custo adicional.

834.572 acessos durante 2013.

Central de Apoio ao Associado AASP

Inaugurada no dia 30 de janeiro, a Central de Apoio ao Associado, 

instalada no 4º andar da sede da AASP, possibilita realizar em 

um só lugar serviços no Posto Jucesp, digitalizar documentos 

ou efetuar cópias de processos, emitir o certificado digital, além 

de utilizar a Sala de Internet e as Salas Privativas do Associado.

 

•	 Certificação Digital AASP

A AASP deu continuidade ao serviço de emissão de certificados 

digitais, possibilitando aos profissionais do Direito realizarem 

a transmissão digital de peças processuais e documentos 

à Receita Federal, pelos bancos, pelo STF, STJ e TST, pelos 

Tribunais Regionais do Trabalho, pelo Tribunal de Justiça de São 

Paulo, pelos Fóruns Digitais e Regionais.

No dia 18 de setembro, a Entidade alcançou o total de 50 mil 

certificados digitais emitidos. Associado desde julho de 1995, o 

advogado Erivane José Lima foi o profissional congratulado com 

a assinatura digital de número 50.000. 

Além dos certificados emitidos no Fórum Trabalhista da Barra 

Funda, a AASP também esteve em outras localidades, para atender 

aos advogados que exercem suas atividades em cidades do interior 

e litoral paulista e em outros Estados. Durante o ano de 2013 foram 

emitidos 18.996 certificados digitais, sendo 17.623 na sede, 597 

em escritórios, 26 no Escritório de Brasília e 750 nas cidades 



RELATÓRIO DE ATIVIDADES - 2013

18

Guaçuí, Guarapari, Ibiraçu, Iúna, Linhares, Nova Venécia, 
São Mateus, Vila Velha e Vitória)

•	 Goiás (Anápolis, Aparecida de Goiânia, Caldas Novas, 
Catalão, Ceres, Cristalina, Formosa, Goiânia, Goiás, 
Goiatuba, Inhumas, Ipameri, Itumbiara, Jataí, Luziânia, 
Mineiros, Morrinhos, Niquelândia, Piracanjuba, Posse, 
Quirinópolis, Rio Verde, Santa Helena de Goiás, São Luís 
dos Montes Belos, Trindade e Uruaçu)

•	 Maranhão (Açailândia, Bacabal, Balsas, Caxias, Chapadinha, 
Codo, Imperatriz, Pinheiro, Presidente Dutra e São Luís)

•	 Mato Grosso (Água Boa, Alta Floresta, Barra do Garças, 
Cáceres, Colíder, Comodoro, Cuiabá, Juína, Lucas de Rio 
Verde, Nova Mutum, Peixoto de Azevedo, Pontes de Lacerda, 
Primavera do Leste, Rondonópolis e Tangará da Serra)

•	 Mato Grosso do Sul (Amambal, Aquidauana, Campo Grande, 
Chapadão do Sul, Corumbá, Costa Rica, Coxim, Dourados, 
Iguatemi, Naviraí, Nova Andradina, Três Lagoas, Paranaíba, 
Ponta-Porã e São Gabriel do Oeste)

•	 Minas Gerais (Alfenas, Araxá, Arcos, Barbacena, Belo 
Horizonte (ESA), Betim, Carangola, Cataguases, Contagem, 
Conselheiro Lafaiete, Coronel Fabriciano, Curvelo, 
Divinópolis, Formiga, Frutal, Governador Valadares, 
Guaxupé, Ipatinga, Itabira, Itajubá, Itaúna, Ituiutaba, 
Iturama, Januária, Juiz de Fora, Lavras, Leopoldina, 
Montes Claros, Muriaé, Nanuque, Oliveira, Ouro Fino, Pará 
de Minas, Passos, Patos de Minas, Patrocínio, Pitangui, 
Pirapora, Poços de Caldas, Pouso Alegre, São João Del Rei, 
São Lourenço, Sete Lagoas, Teófilo Otoni, Ubá, Uberaba, 
Uberlândia e Varginha)

•	 Pará (Abaetetuba, Altamira, Ananindeua, Belém, Castanhal, 
Itaituba, Marabá, Paragominas, Parauapebas, Redenção, 
Santarém, Tucuruí e Xinguara)

•	 Paraíba (Campina Grande e João Pessoa)

•	 Paraná (Apucarana, Arapongas, Araucária, Assis 
Chateaubriand, Bandeirantes, Campo Mourão, Cascavel, 
Castro, Cianorte, Cornélio Procópio, Cruzeiro do Oeste, 
Curitiba, Francisco Beltrão, Foz do Iguaçu, Goioerê, 
Guarapuava, Ibaiti, Iporã, Irati, Ivaiporã, Jacarezinho, 
Laranjeiras do Sul, Loanda, Londrina, Marechal Cândido 
Rondon, Maringá, Medianeira, Palmital, Palontina, 
Paranavaí, Pato Branco, Pitanga, Ponta Grossa, 
Prudentópolis, Rio Negro, Santo Antonio da Platina, São 
José dos Pinhais, Telêmaco Borba, Toledo, Umuarama, 
União da Vitória e Wenceslau Brás)

•	 Piauí (Floriano, Oeiras, Picos e Teresina)

•	 Rio Grande do Norte (Assú, Caicó, Massau, Mossoró, Natal 
e Pau de Ferros)

•	 Rio Grande do Sul (Alegrete, Alvorada, Antonio Prado, 
Bagé, Bento Gonçalves, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, 
Camaquã, Canoas, Carazinho, Caçapava do Sul, Caxias 
do Sul, Cruz Alta, Dom Pedrito, Encantado, Erechim, 
Espumoso, Estelo, Farroupilha, Frederico Westphalen, 
Gravataí, Guaporé, Igrejinha, Ijuí, Itaqui, Jaguarão, Lagoa 
Vermelha, Lajeado, Marau, Montenegro, Palmeira das 

Cursos AASP

O Departamento Cultural da AASP em 2013:

dia 28 de janeiro – às vésperas da implantação do peticionamento 
eletrônico, realizou o curso “Peticionamento eletrônico no 
TJSP”, com o objetivo de oferecer aos inscritos conhecimentos 
sobre os aspectos jurídico-teóricos introduzidos pelo processo 
judicial eletrônico no TJSP. Mais de 350 advogados estiveram 
presentes à aula ministrada pelo professor Robson Ferreira 

de 6 de junho a 2 de agosto – realizou o IV Curso de Pós-
Graduação em Direitos Fundamentais (IBCCrim e Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra – Portugal)

dia 2 de agosto – realizou o IV Curso de Pós-Graduação em 
Direitos Fundamentais (IBCCrim e Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra – Portugal)

dia 3 de setembro – recebeu 40 bacharelandos da Faculdade de 
Direito de Itu, apresentando-lhes, em visita monitorada à sede, 
produtos e serviços da Associação 

dia 16 de outubro – recebeu 41 bacharelandos da Univali, 
situada no município de Tijucas-SC, apresentando-lhes, em 
visita monitorada à sede, produtos e serviços da Associação 

dia 3 de dezembro – ampliou o convênio para transmissão de 
cursos via satélite no Estado da Bahia

Resultados de 2013:

236 cursos presenciais na sede da AASP, com a participação de 
7.891 inscritos.

108 cursos transmitidos pela internet, com a participação 
de 3.789 pessoas.

71 cursos por satélite (telepresencial), com a participação 
de aproximadamente 25.513 pessoas, entre advogados e 
estudantes, em 381 cidades do território nacional.

•	 Acre (Cruzeiro do Sul e Rio Branco)

•	 Alagoas (Arapiraca, Maceió, Palmeira dos Índios, Penedo, 
Santana do Ipanema e São Miguel dos Campos)

•	 Amapá (Macapá)

•	 Amazonas (Manaus)

•	 Bahia (Alagoinhas, Barreiras, Bom Jesus da Lapa, 
Brumado, Eunápolis, Feira de Santana, Guanambi, Ilhéus, 
Irecê, Itaberaba, Itabuna, Itamaraju, Itapetininga, Jequié, 
Juazeiro, Luiz Eduardo Magalhães, Paulo Afonso, Porto 
Seguro, Salvador, Santa Maria da Vitória, Santo Antônio 
de Jesus, Senhor do Bonfim, Serrinha, Teixeira de Freitas, 
Valença e Vitória da Conquista)

•	 Ceará (Aracati, Cratéus, Crato, Fortaleza, Iguatu, Juazeiro 
do Norte, Limoeiro do Norte, Quixadá, Tauá, Tianguá, 
Sobral/Faculdade Luciano Leitão e Sobral)

•	 Distrito Federal (Brasília: ENA e ESA)

•	 Espírito Santo (Alegre, Aracruz, Barra de São Francisco, 
Cachoeiro do Itapemirim, Cariacica, Castelo, Colatina, 
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Missões, Panambi, Passo Fundo, Pelotas, Porto Alegre, 
Quaraí, Rio Grande, Rio Pardo, Rosário do Sul, Santa Cruz 
do Sul, Santa Maria, Santa Rosa, Santa Vitória do Palmar, 
Santana do Livramento, Santiago, Santo Ângelo, Santo 
Antonio da Patrulha, Santo Augusto, São Borja, São Gabriel, 
São Jerônimo, São Leopoldo, São Lourenço do Sul, São Luiz 
Gonzaga, São Sebastião do Caí, Sapiranga, Sapucaia do Sul, 
Sarandi, Sobradinho, Soledade, Tapejara, Taquara, Taquari, 
Tramandaí, Três Passos, Tupanciretã, Uruguaiana, Vacaria, 
Venâncio Aires e Viamão)

•	 Rondônia (Alvorada D’Oeste, Ariquemes, Buritis, Cacoal, 
Colorado D’Oeste, Jaru, Ji-Paraná, Machadinho D’Oeste, 
Ouro Preto D’Oeste, Pimenta Bueno, Porto Velho, Presidente 
Médice, Rolim de Moura e Vilhena)

•	 Roraima (Boa Vista)

•	 Santa Catarina (Araranguá, Balneário Camboriú, 
Blumenau, Florianópolis, Joaçaba, Rio do Sul e Tubarão)

•	 São Paulo (Atibaia, Barretos, Barueri, Bauru, Campinas, 
Campos do Jordão, Catanduva, Fernandópolis, Franca, 
Guaratinguetá, Guarulhos, Indaiatuba, Itapetininga, Itu, 
Jaú, Jundiaí, Lins, Marília, Mogi das Cruzes (UMC), Osasco, 
Peruíbe, Praia Grande, Registro, Ribeirão Preto, Rio Claro, 
Salto, Santos/UniSantos, São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, São Carlos, São José do Rio Preto, São José 
dos Campos, São Miguel Paulista, São Vicente, Sertãozinho, 
Sorocaba e Taubaté)

•	 Sergipe (Aracaju) 

•	 Tocantins (Araguaína, Gurupi e Palmas)

Os cursos a distância oferecidos pela AASP em parceria com 
a Escola Nacional da Advocacia da OAB (ENA) fazem parte 
do CensoEaD.br, www2.abed.org.br, relatório analítico da 
aprendizagem a distância no Brasil, publicado bianualmente 
pela Associação Brasileira de Educação a Distância (Abed).

Distribuição 

Em 2013, além dos novos veículos adquiridos e do novo padrão 
visual, o setor pôde contar uma equipe de 101 entregadores 
especializados na entrega pessoal diária de intimações, 
do Boletim AASP semanal, da Revista do Advogado, dos 
minicódigos, entre outros, para levá-los aos milhares de 
endereços cadastrados em São Paulo e em municípios vizinhos 
como Campinas, Santos, Sorocaba e regiões.

Escritório em Brasília

Em 10 de junho de 2013, a Entidade inaugurou as novas instalações 
do  Escritório AASP na capital federal. O novo escritório oferece 
mais comodidade aos associados, apoiando-os com serviços 
importantes e ainda mais eficientes.

Novo endereço:
Setor de Autarquias (Saus)
Edifício Victoria Office Tower – Quadra 4 – Bloco A – Sala 1.234

Durante todo o ano de 2013, o Escritório AASP de Brasília 
cumpriu o seguinte atendimento:

•	 concessão de cópias de 22 acórdãos

•	 43 andamentos de processos

•	 fornecimento de 176 cópias de processos capa a capa

•	 emissão de 59 certidões

•	 11 despachos

•	 498 cópias de peças processuais

•	 260 cópias por meio de fotografia

•	 143 distribuições

•	 865 protocolos de petições

•	 emissão de 26 certificados digitais 

•	 199 diligências

Foram atendidos 62 associados.

Informações econômicas no 
site da AASP 

Reunidos em um só lugar para facilitar a busca rápida, os 
associados contam com a garantia de constante atualização do 
conteúdo disponibilizado.
Os principais índices judiciais e econômicos, que são de grande 
utilidade para quem atua na área jurídica, foram disponibilizados 
pelo site da AASP, sendo atualizados mensal, trimestral e 
anualmente. Foram disponibilizadas também as tabelas para 
atualização de débitos judiciais relativos às ações que tramitam 
na Justiça Federal, Estadual e Trabalhista.
Dentre os índices de atualização mensal, aluguéis, salário 
mínimo e salário-família, além do seguro-desemprego, todos 
os associados puderam consultar o rendimento da poupança, a 
taxa Selic, que é a taxa básica de juros da economia brasileira, 
além de dezenas de índices, como o IGP-DI, que mede a variação 
de preços no atacado, e o IGP-M, que mede a inflação, ambos 
calculados pela Fundação Getulio Vargas.
Na seção “Índices Judiciais”, o associado pôde ainda consultar 
as tabelas elaboradas pelo Tribunal de Justiça de São Paulo 
(Depre), pela Justiça do Trabalho, bem como pela Justiça 
Federal, que fornecem a informação necessária para efetuar 
os cálculos de atualização monetária dos débitos judiciais, dos 
precatórios e requisitórios de pequeno valor, além de consultar 
uma tabela prática para cálculo dos juros de mora, elaborada 
pela Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo.

1.888.074 acessos durante o ano de 2013



RELATÓRIO DE ATIVIDADES - 2013

20

Intimações AASP 

O serviço de Intimações da AASP ofereceu aos associados a leitura de publicações divulgadas pelos Diários Ofi ciais de todo o território 
nacional, inseridas nos seguintes jornais:

Jurisprudência AASP

A pesquisa dos acórdãos é realizada em um banco de 
dados atualizado diariamente, com julgados dos principais 
tribunais do Brasil.

Pesquisa por Encomenda – os profi ssionais da área jurídica, além 
do banco de dados da AASP, utilizaram como base de pesquisa 
todo o acervo disponível (RT, LEX, IOB Thompson, Revista Jurídica, 

Síntese Trabalhista, etc.). 667 pesquisas foram encomendadas 
pelos associados em 2013.

No dia 17 de maio, por meio da Portaria nº 1, foi dada autorização 
do registro, expedida pelo diretor da revista do TRF da 3ª Região, 
desembargador federal Antonio Cedenho, e publicada no Diário 
Eletrônico da Justiça Federal no dia 22 de junho, conferindo ao 
serviço de jurisprudência on-line AASP o reconhecimento como 
repositório autorizado.
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Processo Eletrônico

Durante o ano de 2013, a AASP realizou 74 cursos de 
Peticionamento Eletrônico na Justiça Estadual de São Paulo e na 
Justiça do Trabalho, com 4.945 participantes, e  disponibilizou 
informações por meio de canais de comunicação para solucionar 
dúvidas sobre todo o processo de implantação do peticionamento 
eletrônico em todo o território nacional:  

•	 Hotsite

http://processodigital.aasp.org.br, contendo informações sobre 
cursos, disponibilização do cronograma de implantação, da 
cartilha do TJSP e do vídeo tutorial sobre o novo sistema 
implantado pelo TJSP.

Durante 2013, 135.493 usuários acessaram o hotsite.

•	 Central Telefônica SOS Processo Eletrônico 
AASP

Em funcionamento desde 1º de fevereiro, com a finalidade de 
esclarecer eventuais dúvidas dos associados, auxiliando-os por 
telefone sobre como realizar o peticionamento eletrônico. Em 
São Paulo e região metropolitana, (11) 3291 9200, e para as demais 
localidades, 0800 777 5656 (apenas ligações pelo telefone fixo).

Em 2013 foram recebidas 1.348 ligações.

•	 Observatório Nacional do Processo Eletrônico

Instituído em 4 de fevereiro, é um veículo de comunicação para 
receber comentários, críticas e sugestões dos associados, que 
poderão registrar suas dúvidas, dificuldades, reclamações, 
sugestões e/ou experiências relativas ao PJe-JT e e-SAJ.

Em 2013 foram recebidas 3.474 manifestações.

Núcleo de Suporte Forense

No ano em que comemorou 70 anos de serviços prestados, 
mais uma vez a AASP  reformulou seus serviços estendendo 
para a primeira instância o conhecido serviço realizado nos 
tribunais de segundo grau, no âmbito da Justiça Estadual, 
Justiça Trabalhista e Justiça Federal na capital paulista.

Serviços prestados: reprografia e fotografia de acórdãos, 
despachos, peças processuais e cópias de processos, 
protocolo de petições e extração de certidões.

•	 Primeira instância 

Justiça Estadual 

• Fórum Hely Lopes Meirelles – Fazenda Pública, Acidentes do 
Trabalho e Cartas Precatórias Cíveis 

• Fórum das Execuções Fiscais Municipais

• Varas Especiais da Infância e da Juventude 

• Fórum Cível Central João Mendes Jr.

• Fórum Criminal Ministro Mário Guimarães 

• Fóruns Regionais de Santana, Santo Amaro, Jabaquara, Lapa, 

São Miguel Paulista, Penha de França, Itaquera, Tatuapé, Vila 

Prudente, Ipiranga e Pinheiros

• Juizados Especiais (o serviço é prestado somente nos Juizados 

Especiais localizados dentro dos fóruns, limitando-se aos 

anexos das faculdades e juizados localizados em outros locais)

Justiça do Trabalho

• Fórum Trabalhista Ruy Barbosa

Justiça Federal

• Fórum Federal – Cível Pedro Lessa, Fórum Federal – Criminal 

e Previdenciário e Fórum Federal – Execuções Fiscais

•	 Segunda instância

TRF da 3ª Região, TRE, TRT da 2ª Região, TJM, TJSP e TIT

Foram atendidos 2.018 associados, sendo 1.869 pedidos 

realizados junto aos tribunais e 431 nos Fóruns de primeira 
instância, totalizando 2.300 solicitações.

Salas dos Advogados

A AASP também esteve presente nos tribunais e fóruns 

de São Paulo, auxiliando advogados e estagiários que 

realizaram suas atividades durante 2013 nos seguintes 

locais:

• 1º Tribunal de Alçada Civil (extinto)

• Fórum Cível Central João Mendes Jr. (5º, 7º e 9º andares)

• Fórum Criminal Ministro Mário Guimarães

• Justiça Federal - Cível

• Justiça Federal - Execuções Fiscais

• Junta Comercial do Estado de São Paulo (Jucesp)

• Tribunal de Justiça Militar

Foram produzidas 3.623.896 cópias reprográficas, 

digitalizados 206.983 documentos e vendidos 10.084 
produtos desenvolvidos pela AASP, dentre eles: 2.219 
minicódigos, 1.136 palitos para facilitar a montagem dos 

processos, 6.203 canetas, 453 cadernos e 73 Revistas do 
Advogado, itens que fazem parte do conjunto de produtos 

desenvolvidos pela AASP.

Durante o ano de 2013, foram atendidos 342.855 usuários.
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Canais de
Comunicação

Videoteca AASP

A Videoteca AASP possui em seu acervo – em formatos VHS 

ou DVD –, para locação, 5.480 títulos de cursos, seminários 

e palestras, realizados pela Associação, sobre as diversas 

áreas do Direito. Durante o ano de 2013, 1.176 associados 

locaram um total de 2.273 títulos.

Os títulos dos cursos também puderam ser consultados 

pela Videoteca Virtual, disponível pelo site AASP. Em 2013, o 

conteúdo dos cursos promovidos pela AASP foi transmitido 

por link eletrônico a 785 usuários.

Vitae - Rede Profissional AASP

A rede de contatos Vitae, uma ferramenta criada pela AASP 

para a aproximação entre profissionais do universo jurídico, 

estudantes, escritórios e empresas, até o término de 2013, 

disponibilizou 3.408 vagas e possibilitou 1.266 recolocações 

de profissionais no mercado de trabalho.

No total, além dos 14.514 associados, 9.912 profissionais 

de apoio e 873 empresas utilizaram a nova oportunidade e 

efetuaram seus cadastros.

Atendimento AASP

Orientar, esclarecer e solucionar é o papel desempenhado 

pela equipe de Atendimento formada por 64 colaboradores 

no auxílio a associados, estagiários e assinantes. O serviço de 

Atendimento da AASP está dividido em núcleos de atendimento, 

responsáveis por treinamentos de capacitação, analistas 

de qualidade e líderes administrativos: o primeiro contato é 

realizado pela equipe da “linha de frente”, também chamada 

de Front End, que prontamente atende todas as ligações 

recebidas pelo número (11) 3291 9200; em continuidade, temos 

o Back Office (núcleo de análise), responsável por examinar 

as questões propostas e estabelecer prazos a fim de sanar 

dúvidas, buscando soluções entre as diversas áreas 

para os questionamentos de maior complexidade. Além 

dessas atividades, o núcleo pondera os dados recebidos, 

estabelecendo indicadores e compartilhando informações 

com outras áreas sobre o perfil dos associados e assinantes, 

com o intuito de aplicar melhorias aos produtos e serviços 

já oferecidos, bem como criar novos projetos.

Durante o ano de 2013 foram realizados 255.281 

atendimentos telefônicos. 

Ouvidoria AASP

O compartilhamento das necessidades e opiniões dos 

associados acerca dos serviços prestados pela AASP, bem 

como pelo Judiciário, é recepcionado pela Ouvidoria, que 

identifica problemas, recebe críticas e sugestões, e propõe 

mudanças, de acordo com a pertinência do tema tratado. 

Não podemos esquecer que se trata de um canal de 

comunicação sigiloso e ético, aberto a todos os associados, 

e seu acesso é muito fácil, por meio de um link no site 

www.aasp.org.br.

Foram registradas 2.429 ocorrências na Ouvidoria em 

2013, sendo 556 sobre o exercício da advocacia e 1.873 

sobre os produtos e serviços oferecidos pela AASP.

Redes Sociais

A AASP possui perfil no Twitter e mantém a sua página oficial 

no Facebook, ambientes em que compartilha notícias e 

informações relativas aos interesses do profissional da área 

jurídica, juntamente com informações sobre a associação. 

Em 2013, a AASP trouxe novidades, aumentando a 

participação dos internautas nas redes sociais já 

estabelecidas, alavancando também suas publicações 

no YouTube. No mês de julho teve início o programa de 

entrevistas, abastecido periodicamente com novos vídeos 

que destacaram a importância da advocacia e os serviços 

oferecidos pela Associação. Como parte das comemorações 

dos 70 anos da AASP, personalidades da área jurídica 

gravaram depoimentos parabenizando a Entidade.

 

Durante o ano de 2013 as redes sociais da AASP alcançaram 

a marca de 12.203 seguidores no Twitter e 92.988 fãs no 

Facebook.
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Vitrine AASP e TV AASP

Canais de comunicação para manter o associado informado 

sobre as novidades da AASP, cursos, eventos, produtos e 

serviços e tudo o que for de interesse do advogado.

São três telas de LCD que ficam na sede da AASP, no térreo, 

1º e 4º andares.

A vitrine está na home do site www.aasp.org.br. No ano 

de 2013, foram veiculadas 331 vitrines, que receberam 

54.770.785 visualizações.

Webmail AASP 

Todos os associados podem usufruir gratuitamente do Webmail 

AASP (@aasp.org.br). Com capacidade de 1 GB para cada 

caixa postal, 50 MB no envio de anexos em cada mensagem 

e recebimento de 25 MB, o e-mail pode copiar mensagens 

para até 100 pessoas. Com diversas funcionalidades, 

pode ser utilizado como veículo de comunicação entre os 

usuários e outros profissionais, além de permitir o contato 

com outros particulares. Desempenha também o papel de 

veículo de comunicação das informações úteis transmitidas 

pela Entidade aos seus associados, trazendo ainda mais 

credibilidade ao trabalho e às relações profissionais. Em 

2013, contou com 21.518 e-mails cadastrados.

Convênios e Parcerias 

Durante 2013, 112 escritórios de advocacia e advogados individuais 

aderiram ao programa, proporcionando a 267 estagiários a 

oportunidade de iniciarem sua carreira profissional.

Patrimônio líquido acumulado de R$ 7.250.432,99 e rentabilidade de 7,44%.

Em 2013, os associados da AASP puderam contar com o serviço de 

comercialização de livros eletrônica, oferecido por meio da parceria 

firmada com a Livraria Última Instância.

1.858 pedidos de usuários foram efetuados em 2013.

Desde junho de 2010, foram realizadas 109 adesões, sendo 9 em 2013.

Foram contabilizados 1.366 pedidos de usuários em 2013.

Por meio dessa parceria, foram realizadas 13 adesões.

O sistema de gerenciamento de processos recebeu 1.466 

adesões em 2013.

No mês de agosto, a AASP firmou parceria com a Washington 
University of St. Louis, uma das melhores faculdades de Direito 
dos Estados Unidos, possibilitando a participação em curso de 
pós-graduação, no formato on-line, denominado @WashULaw, 
cujo programa é o primeiro e único Master of Laws (LL.M.) 
internacionalmente reconhecido e desenvolvido para advogados 
estrangeiros.

Em 2013, 37 associados solicitaram carta de referência à AASP, 
com o intuito de inscrição no curso de pós-graduação.
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